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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
analisar a política de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (ATER) para assentamentos 
de reforma agrária na região do Contestado 
em Santa Catarina (SC), entre o período de 
2012 e 2017. A orientação teórica que permeia 
esta pesquisa passa pela abordagem das 
ideias de sucesso e fracasso em projetos de 
desenvolvimento suscitada por David Mosse 
(2005) e a problematização entre teoria e prática 
dos projetos levantada por Olivier de Sardan 
(2001). A metodologia é de abordagem qualitativa, 
descritiva e com análise de conteúdo, além de 

contar com aporte de uma revisão de literatura. 
Os resultados demonstram que a política 
analisada foi sendo readaptada por seus atores 
envolvidos, desde o momento da idealização até 
a implementação. Esse processo foi construído 
por uma rede de atores para que o sucesso da 
política fosse alcançado, ainda que os atores 
estivessem em constante vigilância para resistir 
e sustentar a política pública, sobretudo, em 
processo de crise política. Em síntese, a política 
pública de ATER para assentamentos em SC 
demonstrou que a construção coletiva da política 
foi um fator decisivo para que as reivindicações 
das famílias assentadas fossem atendidas, num 
processo semelhante à políticas do lugar.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento. 
Antropologia. Rede de atores. Políticas do lugar 
Contestado. 

1 |  INTRODUÇÃO
A antropologia do desenvolvimento é uma 

área do conhecimento que pode proporcionar 
um conjunto de questionamentos e refl exões 
críticas que envolvem as políticas públicas e os 
projetos de desenvolvimento. Nesse sentido, 
há uma arcabouço teórico que contribui com 
discussões alternativas a um desenvolvimento 
que, em primeira instância, parece seguir 
uma linearidade estritamente exitosa e sem 
fracassos. É a partir dessa lente de análise que 
este estudo se propõe a olhar a política pública 
de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(ATER) para assentamentos de reforma agrária 
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na região do Contestado em Santa Catarina (SC).
Nesta pesquisa, tomamos como referenciais, para contribuição nas discussões as 

ideias e conceitos dos antropólogos David Mosse (2005) e Olivier de Sardan (2001), os 
quais fizeram estudos de projetos de desenvolvimento. O primeiro traz à tona a reflexão 
de sucesso e fracasso dos projetos, o segundo discute os desencontros entre teoria e 
prática dos projetos, além da questão do populismo metodológico, que é desejável ao 
conhecimento científico a partir de reflexões críticas dos atores.     

As discussões de sucesso e fracasso em políticas públicas de desenvolvimento 
foram objetos de reflexão e pesquisa abordados por David Mosse (2005) em suas pesquisas 
antropológicas realizadas na Índia. Nas palavras do autor “[...] minha preocupação não é 
se, mas como um projeto é bem-sucedido (e depois sem êxito); como o sucesso é feito e 
gerenciado” (MOSSE, 2005, p. 158, tradução nossa). Ainda, o autor continua:

[...] o sucesso no desenvolvimento não é apenas uma questão de medidas de 
desempenho; trata-se também de como interpretações particulares são feitas 
e sustentadas socialmente. Não se trata apenas do que um projeto faz, mas 
também como e para quem fala, quem pode acreditar nisso (MOSSE, 2005, 
p. 158, tradução nossa).

Para realizar seus estudos etnográficos, Mosse recorreu ao aporte metodológico 
de Bruno Latour (2012) a partir do conceito de redes, passando a mapear o projeto e 
suas ideias, bem como as inter-relações que as levam para o sucesso ou o fracasso. 
Assim, o sucesso ou o insucesso de um projeto vão estar associados ao quão intensos ou 
fracos são os laços dessas redes, ou seja, o êxito está vinculado à existência de uma rede 
com laços fortes, enquanto o insucesso está ligado a uma rede enfraquecida (MOSSE, 
2005). Enquanto existe uma comunidade coesa em torno da ideia de que os projetos estão 
demonstrando bom desempenho, pode-se dizer que ele é bem sucedido.

Por outro viés analítico, Olivier de Sardan (2001) também procura, tal qual Mosse, 
estabelecer análises de projetos e programas de desenvolvimento a partir dos processos 
que o constituem, como são organizados e quais seus efeitos. Interessa-nos que o autor faz 
uma crítica aos projetos de desenvolvimento dotados de populismo ideológico vis a vis ao 
populismo metodológico. Esse último tipo de populismo é desejável para o conhecimento 
científico propondo reflexões críticas a partir do que falam e como agem os atores, ao 
passo que o populismo ideológico – típico dos estudos de participação – romantiza “os 
de baixo” invisibilizando as críticas. Aliado a isso, o autor tece críticas aos dogmas dos 
tecnocratas que desenvolvem o projeto:

O mundo do desenvolvimento está enfrentando uma enorme lacuna entre 
discursos e práticas: o que se diz de um projeto de desenvolvimento, projetá-
lo, configurá-lo, formatá-lo ou modelá-lo, financiá-lo, legitimá-lo, pouco tem a 
ver com o que projeto se torna na prática quando atinge seus destinatários. 
Os antropólogos, portanto, desempenham um papel permanente de ‘lembrete 
ao real’: ‘você anuncia isso, mas acontece aquilo, que é uma coisa bem 
diferente’. Eles diagnosticam e descrevem os ‘desvios’, que negam quase 
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sempre declarações oficiais (OLIVIER DE SARDAN, 2001, p. 733, tradução 
nossa).

Em uma interpretação ampla de desenvolvimento, Mosse (2005) traz a reflexão de 
que há um processo de retroalimentação entre a política e a prática e que, portanto, a 
desarticulação dessa última pode provocar o fracasso de um projeto. Nesse sentido, o 
autor afirma que:

O desenvolvimento procede não apenas (ou principalmente) da política 
para a prática, mas também da prática para a política. Da mesma forma, 
a falha no projeto não é a falha em transformar projetos em realidade; mas 
a consequência de uma certa desarticulação entre práticas, seus modelos 
de racionalização e estruturas políticas abrangentes (MOSSE, 2005, p. 182, 
tradução nossa).

Assim, amparado nesses pressupostos, a reflexão suscitada por Mosse (2005) pode 
trazer à luz alguns questionamentos acerca da política pública de ATER para assentamentos 
de reforma agrária na região do Contestado em SC: como e para quem a política de ATER 
se dirigiu e o que foi feito para que ela tivesse crédito? Diante disso, este estudo tem 
como objetivo analisar a política de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) para 
assentamentos de reforma agrária na região do Contestado em Santa Catarina, entre o 
período de 2012 e 2017. 

A política de ATER na região do Contestado em SC foi construída por uma rede 
de atores, entre eles as famílias assentadas, os extensionistas rurais da prestadora de 
serviços de ATER, a Cooperativa de Trabalho e Extensão Rural Terra Viva (COOPTRASC), 
o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), O Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (INCRA) e a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 
Assim, mapear o papel e contribuição de cada ator é um processo fundamental para 
compreensão dos meandros envolvidos nessa política pública.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Esta pesquisa tem uma abordagem qualitativa, do tipo descritiva e com análise 

de conteúdo. Caracteriza-se como qualitativa, pois se trata de um estudo heterodoxo 
no momento da análise dos dados, além de demandar compreensão analítica, criativa 
e intuitiva (MARTINS, 2004). O estudo é descritivo, uma vez que, apresenta uma 
aproximação da realidade pesquisada (SAMPIERI; COLLADO; LÚCIO, 2006). Quanto à 
análise de conteúdo, esta “[...] é uma técnica de pesquisa e, como tal, tem determinadas 
características metodológicas: objetividade, sistematização e inferência” (GERHARDT et. 
al, 2009, p. 84). Ademais, este estudo teve uma revisão de literatura referente à antropologia 
do desenvolvimento, focada, sobretudo, em estudos dos antropólogos David Mosse (2005) 
e Olivier de Sardan (2001). 

O objeto de estudo desta pesquisa compreende os assentamentos de reforma 
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agrária localizados na região do Contestado em Santa Catarina. Foi nessa região que 
ocorreu a Guerra do Contestado, que teve por objetivo a disputa por terras entre os estados 
de Santa Catarina e Paraná, entre os anos de 1912 e 1916. Esse território foi habitado por 
indígenas guaranis que foram expulsos por fazendeiros (alguns descendentes da Guerra 
dos Farrapos), esses últimos criavam gado em meio à paisagem de araucárias, erva-mate 
e abundância de água do Rio do Peixe e do Rio Iguaçu (TOTA, 1983). A Guerra teve 
sua situação acentuada pela construção da estrada de ferro São Paulo-Rio Grande do 
Sul. Nesse processo, destaca-se o conflito resultante da aliança entre as empresas norte-
americanas e o Governo brasileiro, os quais massacraram os caboclos, que tiveram seus 
recursos naturais e terras expropriados. 

A região do Contestado Catarinense compreende um conjunto de assentamentos 
dos Núcleos Operacionais (NOs) de ATER – assim designados na chamada pública por 
reunir assentamentos de municípios próximos com características semelhantes – a seguir: 
Rio Negrinho, Canoinhas, Santa Terezinha, Timbó Grande, Curitibanos, Caçador, Fraiburgo 
e Campos Novos. Estes NOs compreendem, dentro da região do Contestado, um conjunto 
de 1372 famílias assentadas (SIGRA, 2015). A coleta de dados para a pesquisa dessa 
região foi realizada a partir de consulta em documentos da política pública de Assistência 
Técnica e Extensão Rural para assentamentos de reforma agrária do estado de Santa 
Catarina. Nesse sentido, foram analisados a chamada pública de ATER lançada em 2012, 
os termos aditivos dessa chamada pública (2013 a 2016) e os relatórios de atividades 
coletivas (reuniões, cursos, dias de campo, unidades demonstrativas e intercâmbios) 
realizadas pela prestadora de serviços, a Cooperativa de Trabalho e Extensão Rural Terra 
Viva (COOPTRASC).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Esta seção tem por objetivo apresentar os resultados e discussão, que envolvem as 

mudanças e os atores da política pública de ATER para assentamentos de reforma agrária 
na região do Contestado em SC.

3.1	 Mudanças entre as ideias e a prática (e vice-versa) da política de ATER 
A estrutura organizacional da chamada pública de ATER foi amparada em metas 

definidas a priori pelos técnicos do INCRA e organizadas a partir de um planejamento anual 
para a implementação por parte da prestadora de serviços. Nesse caso, o contrato previa 
que ao final de todo ano se fizessem avaliações para planejar e readaptar as metas, dentro 
de um período de cinco anos, prazo de vigência da política. Essas metas eram compostas 
por ações para serem desenvolvidas a partir de metodologias de extensão rural, sejam 
a partir de métodos individuais, sejam grupais. A chamada pública para assentamentos 
de reforma agrária em SC tinha com objetivo geral “[...] garantir a segurança alimentar 
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e nutricional; a inserção no processo de produção de forma estruturada, sob a ótica do 
desenvolvimento rural sustentável das famílias assentadas no estado” (INCRA/SC, p. 5, 
2012).

Dentre as metodologias individuais de extensão rural, o contrato orientava a 
implementação da política a partir de visitas técnicas e atendimentos de escritório, 
ambas focadas no atendimento tête-à-tête entre técnicos e famílias assentadas, a fim 
de potencializar as demandas dessas últimas. Por outro lado, as metodologias grupais 
estavam centradas em ações coletivas, como reuniões, as chamadas Reuniões de 
Interesse da Coletividade (RICs), cursos, dias de campo, Unidades Demonstrativas (UDs) 
e intercâmbios. Essas ações coletivas eram desempenhadas, no mínimo, por dois técnicos 
junto a um grupo de famílias assentadas, com o objetivo de capacitação ou tratar de uma 
temática que fosse do interesse do coletivo (reuniões). Portanto, percebe-se, no primeiro 
momento de operacionalização da política pública, seu caráter top down (de cima para 
baixo), visto que, as ações desenvolvidas já vinham moldadas pela chamada pública 
elaborada pelos técnicos do INCRA e, prontamente, foram implementadas pelos técnicos 
extensionistas da cooperativa. 

Ao contrário do que se imaginava (na visão da burocracia estatal), começaram a ser 
levantadas demandas e ações – tanto por parte das famílias quanto por parte dos técnicos 
extensionistas – que não estavam previstas no script do contrato. Logo, o que fazer diante 
dessa situação, para manter em vigência a política e, ao mesmo tempo, contemplar as 
demandas emanadas das vozes dos atores que estavam na ponta da política pública? 
Essa é uma incógnita a ser refletida a partir da passagem: “[…] o projeto pode mudar da 
ideia para a realidade e da realidade para a ideia” (MOSSE, 2005, p. 157, tradução nossa). 
Nesse contexto, a política pública de ATER foi sendo readaptada a partir da reformulação 
das metas, as quais foram redirecionadas à convergência das ações das metodologias 
individuais e grupais que foram remodeladas com base nas realidades dos técnicos e 
famílias. 

As questões apontadas por Olivier de Sardan (2001) também nos auxiliam na 
análise das mudanças que ocorrem nas políticas públicas, no momento que o autor afirma 
que as questões planejadas no início do projeto podem ter seu curso mudado, conforme o 
projeto vai sendo executado na prática. Muitas são as alterações que podem ocorrer entre 
a idealização da política pública pela burocracia estatal até o momento da implementação 
pelos e entre os atores que estão na ponta da política. No caso da política de ATER em 
SC, situações empíricas apontaram que metas do contrato foram modificadas a partir da 
interação entre os extensionistas rurais e famílias assentadas.  

Com a intenção de evidenciar a questão de mudança do projeto das ideias para a 
prática, narramos um episódio de uma visita técnica emblemática – realizada em parceria 
entre um dos autores deste artigo com seu colega agrônomo extensionista – em um NO 
da ATER da região do Contestado, para ajustar o instrumento de coleta de informações de 
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um diagnóstico. Na oportunidade, o colega extensionista comentou, tanto no escritório da 
ATER quanto na viagem aventureira – muitos balanços no carro pela grande quantidade 
de buracos na estrada com trechos pedregosos e arenosos – até a moradia da família 
assentada, que a mesma se encontrava em condições precárias de sobrevivência. 

Ao chegarmos no lote de residência da família, fomos bem acolhidos por uma 
senhora de 31 anos de idade, e tão logo meu colega me apresentou e perguntou da 
situação de seu esposo doente, o qual estava acamado. Nesse mesmo instante que a 
senhora conversava conosco e, ao mesmo tempo, varria o terreiro, fomos surpreendidos 
no diálogo com a chegada dos três filhos do casal: uma menina, de 12 anos, e seus dois 
irmãos mais novos. Um deles estava montado no cavalo que os acompanhava, carregado 
de bolsas de carvão vegetal, enquanto o outro irmão acompanhava a menina que vinha a 
frente do animal, puxando-o. Eu confesso que fiquei apavorado e “perdi o chão” quando 
me deparei com aquela cena, pois as crianças estavam com seus corpos completamente 
encarvoados. Nessa situação, a senhora nos comentou que a sobrevivência da família 
vinha da renda do carvão vegetal e do Bolsa Família, este concedido pelo Governo federal. 
Ao nos despedirmos da família, as crianças sorriam, e me chamou a atenção a cena da 
menina com seu sorriso inocente, em contraste com um vaso de flor onze-horas que 
teimava em florir, embora já fosse fim da tarde. Esta cena alimenta as esperanças de 
que, apesar de todas as dificuldades, as políticas públicas podem fazer a diferença para a 
transformação da vida das pessoas, ainda que possa ser ínfima. Este relato não se trata 
de um ato denuncista, mas ao contrário, evidenciar que situações semelhantes a essa 
nem sequer são imaginadas quando as políticas públicas são idealizadas e planejadas, 
sobretudo, por burocratas estatais despreparados, ou mesmo previstas no momento da 
implementação.

Essa situação nos faz refletir sobre o papel da política pública de ATER e seus 
(des)encontros. Na viagem de retorno ao escritório, meu colega narrava-me “que não há 
nada o que orientar na área produtiva para essa família” e que se sentia impotente diante 
de uma situação dessas, e ainda lamentava de que, diante dessa situação, “o que menos 
exercia era a função de agrônomo, sendo mais psicólogo para tentar manter a autoestima 
da família”. Ele também comentou que essa família se enquadrava na “área social” da 
ATER e que a família já fora encaminhada para a assistência social do município para que 
medidas cabíveis e necessárias fossem tomadas ao assessoramento e acompanhamento. 
Aliás, essas divisões na ATER entre área produtiva, social e ambiental, tal qual prevista 
nos manuais e normativas da política têm um sentido meramente burocrático e pouco 
operacional, na tentativa de orientar uma política menos voltada à área produtiva 
(hegemônica) e com um olhar mais voltado a área social e ambiental, com a justificativa de 
composição de equipes multidisciplinares. Não negamos aqui os poucos avanços a partir 
dessa divisão, embora o enfoque à área produtiva seja predominante. Contudo, a divisão 
não faz sentido se não for acompanhada de uma estratégia totalizante e inter-relacionada 
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da área produtiva, social e ambiental.   
Ainda, destacamos que muito mais que equipes multidisciplinares é imprescindível 

a demanda e a adaptação nos projetos por equipes interdisciplinares, ou quiçá, com uma 
orientação transdisciplinar ou pluriversitária. Para Boaventura de Souza Santos (2005), 
o princípio que organiza o conhecimento pluriversitário é a sua aplicação prática. “É um 
conhecimento transdisciplinar que [...] obriga a um diálogo ou confronto com outros tipos 
de conhecimento, o que o torna internamente mais heterogêneo e mais adequado a ser 
produzido em sistemas abertos menos perenes e de organização menos rígida e hierárquica” 
(SANTOS, 2005, p. 29-30). Não se trata aqui de discutir qual o melhor método, mas de 
refletir sobre outras formas de conhecimentos que são demandadas da realidade, a qual 
os contratos não dão conta de prever. E, tampouco, as organizações de ensino brasileiras 
– poucas são as que têm avançado – estão atentas para se readequar e transformar “os 
velhos métodos de ensino” orientados no modelo produtivista e difusionista de extensão 
rural, ambos oriundos da ciência eurocêntrica e norte-americana. Novamente, aqui, essas 
questões nos remetem às reflexões de Mosse (2005), que afirma que as práticas da política 
retroalimentam a teoria e vice-versa.

3.2	 Construção do sucesso da ATER pela rede de atores
Neste seguimento, também nas metodologias grupais podem ocorrer eventos não 

previsíveis dentro do contrato de ATER. O projeto de ATER em questão previu algumas 
metas com propostas coletivas que, na prática, estavam deslocadas do cotidiano das 
famílias. Nesse sentido, em outro episódio, acompanhei uma reunião com um grupo de 
famílias e colegas extensionistas, em que se discutiam as metas previstas no contrato 
para incentivar a cadeia produtiva da bovinocultura de leite na região do Contestado, mas 
por outro lado, as práticas das famílias eram voltadas, em especial, à cadeia produtiva 
das hortaliças, da erva-mate, da apicultura e do carvão vegetal da bracatinga (Mimosa 
scabrella). Esta é uma planta nativa da região Sul do Brasil (em especial, Paraná e 
Santa Catarina) que tem o manejo autorizado pelo Conselho Nacional de Meio ambiente 
(CONAMA) e pelo Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA). A bracatinga é muito 
utilizada em SC como matéria-prima para as produções de carvão vegetal e também o mel 
de melato, um tipo de mel especial rico em nutrientes. 

Durante essa reunião relatada, muitas foram as críticas tecidas a nós (equipe 
técnica) pelas famílias assentadas que, com razão, discordaram da estratégia de ATER 
voltada ao leite (embora essa atividade contemplasse algumas famílias), ao passo que 
demandaram ações direcionadas para outras atividades produtivas (hortaliças, erva-mate, 
apicultura e carvão), pois essas sim eram desempenhadas no dia a dia dos assentamentos. 
Para reforçar esses argumentos, era presente na fala das famílias os discursos da 
produção de tomate na região do Contestado, especialmente no município de Caçador, 
este se destacando como maior produtor de tomate convencional do estado. Ao mesmo 
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tempo em que é produzida na região com uma elevadíssima carga de insumos químicos 
e agrotóxicos, essa atividade também coexiste com a da erva-mate, apicultura e carvão 
vegetal, as quais não levam insumos químicos ou consomem uma ínfima quantidade, 
sendo que essas atividades são favorecidas pelas condições climáticas, de vegetação e 
clima da região. 

Ainda, sobre a produção de tomate convencional, nas muitas atividades da ATER 
que participei, não raro, ouvia lamentações e reclamações das famílias assentadas que 
afirmavam que “não valia a pena plantar tomate, porque o que colhiam era praticamente 
só para pagar os altos custos dos insumos”, além de necessitar de um alto emprego de 
mão de obra em praticamente todo o ciclo, levando-as a contratar mão de obra temporária 
ou recorrer às trocas de serviços com os vizinhos. Por outro lado, as culturas da erva-
mate, apicultura e a atividade do carvão, garantiam uma maior estabilidade de renda às 
famílias, comparada à renda obtida com a cultura do tomate (mais suscetível às variações 
climáticas, pragas e doenças e aos preços do mercado), e o emprego da mão de obra 
nessas atividades, era mais concentrado no plantio e na colheita dos produtos. 

A partir dessas evidências do emprego de metodologias individuais e coletivas 
na ATER fica explícito a contradição provocada pelo modelo do projeto a ser seguido na 
implementação da política pública (top down). Em contrapartida, os atores envolvidos 
na ponta da política pública, sobretudo, as famílias assentadas, reivindicaram por 
readaptações no projeto e passaram então a pressionar, tanto os técnicos extensionistas 
(que no campo representam o poder do Estado) quanto o gestor do contrato, o INCRA, para 
alterações na política. Percebe-se que, então, os técnicos ocupam espaços de mediação 
relevantes para articular as relações entre a teoria e a prática das políticas. Assim, em 
concordância às proposições de alterações na política pública, o INCRA, a COOPTRASC 
e representantes de famílias assentadas acordaram as mudanças necessárias ao projeto 
de modo que propuseram alterações na proporção quantitativa das metas do contrato, 
essas passando então a serem definidas em até 50%, em comum acordo entre técnicos e 
famílias assentadas. Essas metas receberam o nome de “metas regionais”, pois poderiam 
ser construídas a partir das demandas locais das regiões das famílias e, portanto, 
implementadas sob uma perspectiva bottom up, ou seja, “desde os de baixo”. Desse modo, 
as metas regionais eram destinadas a “[...] dar vazão ao planejamento regional de acordo 
com as prioridades elencadas nos diálogos com as famílias” (INCRA/SC, 2016, p. 23). Os 
outros 50% ainda continuaram a ser definidos pelo INCRA e foram chamadas de “metas 
estaduais” e eram objetos semelhantes a serem implementados em todas as regiões, e por 
vezes, sem muito diálogo, com os atores da política pública, ou seja, com uma orientação 
top down. Nesse sentido, as metas estaduais traziam em algumas de suas orientações 
“[...] a universalização dos serviços de ATER; as estruturas de controle social do Programa 
de ATER; […] dar vazão aos Programas e ações institucionais do INCRA e parcerias com 
outras instituições” (INCRA/SC, 2016, p. 2). 
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Outro elemento que contribuiu na orientação das metas regionais, construídas 
pelos atores diretamente envolvidos na política de ATER de SC, foi o instrumento Sistema 
Integrado de Gestão Rural da ATER (SIGRA). Com o aporte desse sistema se adotou uma 
estratégia de feedback, uma vez que as informações levantadas pelos técnicos com as 
famílias (quem são, como vivem, o que produzem e como produzem) foram sistematizadas 
e compartilhadas nas reuniões e espaços coletivos. Isso suscitou reflexões, pois as 
famílias puderam “enxergar-se” no momento que as informações passaram a permear 
os debates e também a contribuir para atender as demandas acordadas entre técnicos 
e famílias. Desse modo, esse processo de (des)construção incide expressivamente para 
dar outros sentidos a política pública de ATER que, a partir de então, passa a considerar 
esse feedback de informações, interpretações e proposições de seus atores sem cair em 
“achismos” ou mesmo propostas descoladas das realidades dos atores da ponta da política 
pública. Não se trata, conforme afirma Olivier de Sardan (2001), de populismo ideológico, 
mas metodológico, isto é, valorizar o contexto e os saberes dos destinatários das políticas 
públicas. Essas questões que sustentaram a política de ATER, a partir das metas regionais 
e metas estaduais, indicam que passos foram dados na construção de uma política que 
fosse na contramão de um estilo de política vertical ou top down ou, nas palavras de Olivier 
de Sardan (2001), de fato alternativas ao desenvolvimento. 

Diante dessas transformações ocorridas na política pública de ATER para a reforma 
agrária em SC, e com a proposta de dar um sentido equilibrado à definição das metas 
do contrato (50% de metas regionais e 50% de metas estaduais), mantidas as críticas, 
é inegável o reconhecimento dessa experiência na tentativa de dar outros sentidos e 
significados na busca por trilhar um caminho diferenciado (do top down) na construção de 
uma ATER mais autônoma e emancipadora. Assim, pode-se inferir que o sucesso dessa 
política se deu ao atrelamento a uma rede de atores que se engajaram na “construção 
social” do projeto. A Universidade (UFSM) tinha interesses, sobretudo, na extensão com o 
uso do SIGRA, o INCRA desejava qualificar a política pública, a COOPTRASC almejava 
garantir a prestação continuada de serviços de ATER às famílias assentadas, as famílias 
estavam interessadas em receber assessoria técnica voltada as suas atividades, e o MST 
tinha interesses em propor estratégias políticas e de desenvolvimento aos assentamentos a 
partir das informações que os dados poderiam evidenciar. E essa parceria deu certo, porque 
atores com diferentes interesses, mas tratando da mesma política, de modo convergente, 
dialogaram para construir outras estratégias para qualificação da política pública de ATER. 

A experiência de política pública de ATER (re)construída a partir das reivindicações 
das famílias assentadas em articulação com os técnicos extensionistas e outras 
organizações da região do Contestado, como cooperativas e poder público local, remete a 
uma construção de políticas do lugar (politcs of place). Esse conceito proposto por Gibson-
Graham (2004) fomenta uma estratégia de políticas formuladas a partir do lugar, das 
demandas reivindicadas pelos atores locais. Essas autoras analisaram o caso de mulheres 
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de favelas (slums) na Índia que se organizaram em torno da luta por reivindicação de 
moradia. Nesse seguimento, as mulheres se organizaram cotidianamente não somente 
para conquistar moradias, mas na construção de outros sujeitos que se envolveriam na 
construção, habitação e reprodução em um espaço social politizado (GIBSON-GRAHAM, 
2004). 

Outro exemplo que pode ser considerado como políticas do lugar é a pesquisa 
realizada por Benvegnú (2017) com sementes crioulas no município de Canguçu no estado 
do Rio Grande do Sul (RS). Em tal estudo o autor aponta que a experiência do milho 
crioulo contribuiu para que ocorresse a manifestação de políticas do lugar, uma vez que, 
as práticas e conhecimentos locais estão interligados: “[...] Sementes crioulas podem 
facilmente circular entre reciprocidades/mercados/reciprocidade, e desempenham papéis 
econômicos e afetivos para muitas famílias” (BENVEGNÚ, 2017, p. 128). Este autor ainda 
faz uma crítica às sementes híbridas e transgênicas, as quais têm um fim puramente 
mercadológico, pois são comercializadas como commodities no mercado especulativo 
global.

Assim, no momento em que as famílias assentadas da região do Contestado 
demandaram, via política de ATER, ações voltadas às atividades de horticultura, erva-mate 
e apicultura estariam reinvindicando políticas do lugar? Há indicativos favoráveis a esse 
questionamento, pois no momento de suas reivindicações, também as fizeram a partir 
de outros sentidos que remetessem as suas práticas, essas emanadas a partir de suas 
realidades e cotidianos. Embora, essas demandas estivessem imersas em contradições, 
sobretudo, pela opção da produção de tomate sob cultivo convencional com altas cargas 
de agrotóxicos (reflexos do capitalismo global), ainda assim podiam optar por desempenhar 
uma atividade que remetesse as suas práticas locais. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise da política de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) para 

assentamentos de reforma agrária em Santa Catarina na região do Contestado, vigente 
entre 2012 e 2017, com base no arcabouço teórico da antropologia do desenvolvimento, 
traz outros sentidos e reflexões acerca do desenvolvimento e das políticas públicas. 
Em um primeiro momento, não basta interpretar uma realidade de modo estanque sem 
considerar o processo histórico e as transformações ocorridas no tempo-espaço em que 
os atores sociais estão inseridos. Ademais, acreditamos ser necessário discernir a base 
epistemológica que orienta, desde as ideias até a implementação da política pública ou o 
projeto, na tentativa de construção de alternativas ao desenvolvimento. E por fim, e não 
menos importante, a ousadia dos atores da ponta da política pública em não se adaptar 
a modelos prontos, sobretudo, orientados por concepções euro-americanas, mas que 
busquem outros caminhos para construções autônomas e emancipadoras, semelhantes 
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a políticas do lugar. Assim, amparados nessas questões procuramos identificar, discutir e 
refletir sobre a política pública de ATER para assentamentos de reforma agrária na região 
do Contestado em SC.  

Em suma, a política pública de ATER para assentamentos de reforma agrária em 
SC, e na região do Contestado, pode ser considerada uma “experiência de sucesso”, 
nas palavras de Mosse (2005). Uma rede de atores foi articulada para que tal política 
lograsse êxito, envolvendo a prestadora de serviços de ATER, a COOPTRASC, o INCRA/
SC, a UFSM, o MST e as famílias assentadas. A convergência de interesses específicos 
e a construção de espaços de diálogo e instrumentos como o SIGRA, além daqueles 
estabelecidos pelo contrato, deram outros sentidos para que a política pública trilhasse um 
caminho que viesse a qualificá-la. Entretanto, a política teve seu ciclo exitoso interrompido 
a partir de 2017 (assim como outras políticas vigentes), quando não mais foi renovado o 
contrato de ATER, no momento em que a presidenta Dilma Roussef, legitimamente eleita, 
sofreu um golpe e foi deposta do cargo. Contudo, fica um questionamento para reflexão 
a partir dessa experiência: um caso de sucesso de política pública sustenta-se por si 
mesmo? Neste caso, parece que o sucesso da política pública está vinculado não somente 
ao momento de implementação, mas também na capacidade de resistência e articulação 
em rede dos atores em momentos de crises políticas.
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